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(Jesus Christo)
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EXPEDIENTE
Em virtude da suspensão dos

trabalhos do Grupo, passa a redac-

ção—- por,especial favor—a ser pro-
visoriamente á rua da Uruguayana.
136, loja, para onde deve ser din-

gida toda a correspondência e ao

secretario José Ferreira.
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.0 NOSSO GRUPO
Por motivo de força maior, fi-

Cam temporariamente suspensas as

g sessões que até aqui se realisavam
todas ás quartas-feiras.

Conta a directoria recomeçar
dentro em breve os seus trabalhos,

> para o que vae tratar de colher
;.:., novos e mais sólidos elementos
I que possam .garantir lhe longa e

profícua vida.
Em virtude desta inesperada

resolução, ficam facultativas as con
' tribuições níensaes, devendo

aquelles que desejarem continuar
auxiliando a manutenção do Humil-
üwfe.dirigir-seá rua daUruguayana
136, loja; a José Ferreira.

Sociedade Espirita Paciência e Caridade

Em delicado officio, participo o-nos
esta Sociedade, cuja sede éna Estação
da Piedade, o resultado da eleição a
que procedeu em 9 de Dezembro ultimo,
dos irmãos qoe têm de dirigir os seus
destinos no presente anno.

Acompanhava este offiúo, atten-
cioso convite para assistirmos a uma
sessão em qoe, a titulo de experiência,
levaria o médium João lheophilo da
Silva a effeito diversis trabalhos de
magnetismo, hypnotismo e Auto-sug-
gestão.�.

Accedemos immediatamente ao con-
vite tão gentilmente feito, já porque
conhtíciamos alguns membros d'esta ag-
gremiação e portanto estávamos cer-
tos da seriedade do trabalho a que
iamos assistir, já porque somos dos
que entendem que quando nos chamam
para confàbulações fraternalmente es-
piritas, devemos correr sem demora
para darmos o exemplo da solidarie-
dade nem sempre observada entre os
membros de uma mesma doutrina.

Ànalysar estes trabalhos, julga-
mos desnecessário, pois elles se acham
perfeitamente explicados nas obras de
AllanKardec, Van der Naillen etc.
e porque o curto espaço de que dispo-
mos nos não permitte semelhante ta-

Diremos, todavia, que a Sociedade
Paciência e Caridade, n'esta nova
phase de seus trabalhos, presta relê-
vantes serviços a nossa doutrina ; pois
vem pôr em prova que o Espiritismo
é a única sciencia que explica cab 1-
mente o magnestismo, hypnotismo, etc,
enos dá o exemplo do quanto pode a
força de vontade, mesmo individual.

Felicitamos, pois, estes nos.os ir-
mãos e os incitamos a que continuem
na tarefa, em tão boa hora emprehen-
dida.

A MISSÃO M MULHER
-.'njí-v*-

Ainda a propósito da recente Pror
fissão, no convento de Santa Thareza, e
para que meditem aquelles que julgam
ser o elaustro ou a meditação o melhor
meio de servir a Deus, pubíicamos
abaixo a excellente carta da distineta
escriptora D. Amalia Domingo Soler,
que extrahimos da revista Aurora Espi-
rita do Recife.

Eil-a:
«Entre as muitas visitas que re-

cebo continuamente, deixou-me uma gra-
tissima lembrança a de uma mulher jo-
ven e bella, cujos olhos brilhavam extra-
ordinariamente, e tinha em seu sem-
blante tanta vida ao ponto de parecer
que todas as primaveras de centenares
de séculos lhe haviam deixado no gra-
cioso rosto as suas flores e os seus raios
de sol

Quando falava, falavam os seus
olhos, as suas mãos, todo o seu ser se
animava de modo tão assombroso que
parecia não pertencer a este mundo

Epirita desde os antepassados,
desde que veio ultimamente á terra, ou-
viu em torno de si falar de Espiritismo.
Em sua numerosa familia bavia muitos
médiuns, ella o era também, muito en-
thusiasta por certo, quiçá demasiado,
porque para ella não ha trabalho mais
útil que propagar o Espiritismo e falar
a tempo e fora de tempo, nas ruas e
nas praças, da vida de além-tumulo.

Depois de falar da marcha geral do
Espiritismo, olhando-me fixamente, me
disse assim:

²�Vou pedir-lhe um favor.
²�Fala; que queres ?

— Que me diga por escripto de que
modo cumpre melhor a mulher espirita
a sua mi-são n'este mundo ; porque en-
tendo que a mulher que tem faculdades
mediumnicas para diffundir a luz do
Espiritismo, não deve casar-se, deve
dedicar-se ao apostolado da verdade;
minhas irmãs vão-se casando, e cada vez
que uma se casa eu digo com tristeza :
Um astro de menos no céo do Progresso.
Um novo desertor das fileiras do adian-
tamentoi... Não seguirei eu seus
pas-sos.

²�Pois farás muito mal, se te con
sagra o seu amor um homem de bem.

²�E onde fica a propaganda do
Espiritismo?�m

²�E suppões tu que nao ha outro3
meir s*de fazer propaganda senão compa-
recer aos centres espiritas e dar conte-
rencias e sustentar polemicas com atneus
e fanáticos religiosos? A verdade se
manifesta de muitas maneiras, e uma
mãe de familia- que tenha estudado a
fondo o Espiritismo, é a melhor propa-
gandista da religião do porvir.

�Não se mboccao de sua casa ?
não dizendo esta vendo me pertence ?

— E acaso é indispensável correr
seca e mêca para demonstrar pratica.
mente que se está de posse da verdadetf
Não, minha filha, não ; a mulher desde
o santuário do lar pôde fazer valer a
verdade do Espiritismo ; a mulher ca-
sada e mãe é chamada a regenerar a so-
cieda-e. _ _ _m encontrar um homem

generoso que lhe diga: -fK^gg
mim, enos ajudaremos mutuamente para
fuctre progredir., deve aceitaro offe-
..cimento, se não sente por elle ante-

patim; e como a união.,& «|«_*.gffi
seres unidos pelo amor e pelo desejo de

diffundir a-ta, podem fazer prodígios
e mais ainda se vêm a ser os pais de
diversos seres que baixam á terra para
cumprir grandes missões.

«O Espiritismo não precisa de sa-
cerdotizas nem de apóstolos espeeiaes ;
todas as mulheres podem ser sacerdo-
tizas dentro do seu lar, e os homens
podem ser apóstolos na offiema do ope-
rario, nas lucubrações do artista, no-
afazeres do commerciante, no fundo das
minas, nos cumes das montanhas, quês
brando pedra ou servindo de mergulha-
dores para arrebatar aos mares os tbesou-
ros escondidos ; em toda a parte pôde o
homem manifestar os seus bons senti-
mentos, a sua paciência, a sua toleran-
cia, a sua resignação, a sua intima con-
vicção de que o que não se ganha nao se
0bteQue 

é o espirita? Um homem per-
suadido de que Deus é justo, de que as
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suas le's são immutaveis, de que ningaem
tem mais que o que merece, e de que
cada um é o arbitro de seu destino;
que pôde afundar se no abysmo da de-
graiação ox ascender pela escala do
infinito até chegar a ãv o ledemptor de
nm inundo ; e para ter esta intima con-
vicção da g.-andeza e do poder di seu
espirito, não precisa o homem nem a
mulher abandoaar o seu lar e correr
por esses mundos de Deus annunchndo
a bôanova, como têm feito os sectários
de muita? religiões

Não ; a popaganda do Espiritismo
não prèci-á de parasitas que vivam á
custa da creWidade e da ignorância
dos crentes espiritas ; o verdadeiro es-
pirita se distingue pelo seu amor ao tra-
balho, pela sua actividtde em praticar o
bem, pelo seü desejo de que reine a paz
e a concórdia dentro dos lares, porque
em regra geral cada casa é nm inferno.
O Espiritismo não se contenta com as
pompas mundanas, com os applausos nas
grandes reuniões ou com as lisonjas
periodistkas ; tudo isso é fumo, t«da
essa gloria fictícia de?apparece quando
o propagandista mais aíamado deixa o
seu corpo no túmulo e regressa ao es-
paço, suppondo qoe vão recebei o com
palmas e ramos de oliveira, e encontra-
se cum os indivíduos de., sua familia aos
quaes abandonara. Que anomalia!...
abandonar os seres que d'elle depen-
diam para declarar relas ruas e pelas
praças que Deus é justo 1... que Deus
é grande!... qae D us é bom ! ;. Os
seus apóstolos rompem os seus laços de
familia, deixindo de cumprir com os
seus mais sagrados deveres.

O Espiritismo, Mizmente, não pre-
cisa, como a religião romana eseravisar
centenareã de mulheres para que vivam
consagradas a Deus ; as mulheres espi-
ritas se consagram a Deus fazendo de
seu lar nm céo, tolerando os defeitos
de seu marido, educando os seus filhos,
instruindo-os acerca dos absurdos reli-
giosos, e fazendo-os entrar nos templos
da sciencia ; esta é a missão da mulher
espirita, á missão maior, a missão mais
útil, a missão mais proveitosa que pode
desempenhar uma mulher na terra; e tu
que és joven, tu que reúnes attractivos
bastantes para impressionar um homem
joven como tu, se encontrares em teu ca-
minho uma alma nobre e enthusiasta que
te diga: «Queres ser a companheira da
minha vida ? Queres ser a mãe de meus
filhos?», se não sentes por elle essa
aversão my.teriosa que ás vezes nos in£-
piram os nossos inimigos de putr'ora,
estende-lhe a tua dextra e responde-lhe
com doçura: «Façamos juntos a nossa
jornada e sejamos úteis à humanidade».
E acredita-me, minha filha, se te casas
—ea seu tempo devido se vai povoando
o teu lar de alegres pequeninos, e velas
o seu somno, e te comprazes em incul-
car em seus ternos corações os princi-
pio3 da moral mais pura e os levas a
visitar os enfermos, e es acostumas a
repartir as suas economias com outros
meninos que não têm pão nem brinque-
dos, vais despertando em teus filhos os
mais generosos sentimentos; não te pa-
rece que fazes a melhor propaganda do
Espiritismo ? Teus olhos me dizem que
não te convencem as minhas palavras ;
seduzem-te as reuniões espiritas, onde
te esperam com os braços abertos, por-
que falas muito bem. Não te digo que,
renuncies a ei Ias ; o que te aconselho é
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Dos paramos celestes minha filha,
Vela por mim, que fcrago neste insano
E torvo abysmo a negra dor que humilha
E ruge, enorme, qual o enorme oceano :

Vela p r quem na estrada que palmilha,
De humanos erros mal supporta o damno,-
E, arcando ao peso das paixões partilha
A cada enlevo um- triste d< sengano.

Romeiros outros, vão, que a trilha adusta
Afaga e alenta quando a mim me assusta
A avidez sepulchral destes caminhos...

E pois, que os desertaste, mais agora,
Vela por mim para que a mesma aurora
Nos illümine a sombra de outros ninhos.

** í-\:JUB H
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que não desprezes o amor de um homem
de bem, porque no teu lar podes fazer a
melt-or propaganda; e o Espiritismo
não precisa de sacerdotizas nem de
apóstolos; não tem templos, nem my*-
terios a guardar; é simplesmente a de-
monstração da vida eterna do espirito e
do seu progresso indefinido; e os seus
melhores sacerdotes são os que sabem
educar os seus fi bos, preparaado-ospara
um futuro redemptor da humanidade».

(Adignada.) Amália Domingo Soler

NOVA FREIRA
Um Grito de Dór

No-dia 24 de Janeiro, o lar brazi-
leiro se viu enlutado, porque a filha de
um conhecido medico d'esta capital pro-
fessou, tomou o véo de freira na ordem
austera das carmelitas de Santa The-
reza.

Só quem tivesse a sensibilidade
embotada pelas praticas selvagens de um
fanatismo absurdo e atiophiador — que
é a negação a mais completa da carida-
de christã — poderia ler sem magua a
descripção da terrificante ceremonia.

Na occasião em que a nossa infeliz
irmã, pallida como uma açucena desma-
iadi, debruçada sobre o pano negro, re-
cebia com a benção, em cruz, do bispo
a intimaçãp do Éequiescatin pace, que é
formula dos mortos, sua mãe f• i accom
mettida de uma syncope,emquant o o pae da
pobre victima soluçava esmagado de ken-
contro á grade monastica.

— Fica-te Louienço ! Eu não pos-
so assistir a isto : é uma monstruosida-
de — disse um parente da professa, que
se retirou logo apóz ao que fica narrado.

A descripção da scena e as palavras
que transcrevo me foram referidas pelo
Dr. Paulo da Cunha, tio da pobre moça,
e que m'as referiu lacrimoso.

Casou-se a magua suprema, qne en-
tão experimentei, pela victima do fana-
tismo, a indignação mais justa contra
os abutres, que tripudiavam sobre as
lagrimas de uma familia inteira.

Eu já fui de um convento e conheço
toda a. negrura do claustro; sei que se

iacute como virtude monastica o desa-
mor da familia; sei como se procura ar-
rançar uma a uma todas as fibras amo-
rosas do coração humano.

O convento é o calabouço da alma.
Conheci o ódio, a hypocrisia eamalda-
de no claustro.

A imprensa impre-iton uma côr po-
ética a solemne profissão de D. Esther
da Cunha. Mas ninguém ignora que a
imprensa em geral emitte sempre juizos
apressidos e superficiaes, ao sabor da
verve do jorn dista: muitas vezes elle
não sente nada do que essreve, escreve
por dever de officio, e de accordo com o
sentir e o desejo dos seus leitores. E'
assim que muitas vezes confunde no
mesmo elogio a vaidade impudente de
uma desclassificada em prestito cama-
valesco e a attitude de uma monja genu-
flexa nas lages do claustro.

O povo, porém, que não conhece
taes segredos da vida jornalística, im-
pressiona-se em demasia com a lettra
de forma; eis ahi o perigo de noticiar
p3eticamente actos abertamente con-
demnaveis.

Descripta por todos os jornaes
com um luxo de detalhes, a ceremonia,
que entenderem dominar tocante, tem
todo o cabimento a descripção de ai*-
gumas particularidades do viver das
religiosas carmelitas segundo as suas
regras.

Usam sandálias e dormem no catre
duro; só se servem de bancos no re-
feitorio. Comem quasi todo o anno de
magro, e sujeitam-se a jejuns conti-
nuados. Disciplinam-se em capítulos
de culpas, isto é espancam-se a si mes-
mas, e mutuamente, por ordem das
superioras. Sòo diocesano tem ingresso
no claustro, *

Em 1870 o bispo D. Pedro Maria
de Lacerda negou licença a mãe de
uma pobre freira gravemente enferma
para visitai-a.

E ao lalo d'isso hi muitas voca->
ções fictícias.

Na Hespanha é commum a policia
reconduzir aos conventos freiras fugi-
das. Ha cerca de ciocoenta annos um
capitalista capitão Noronha interoou
ã força quatro filhas no convento da
Ajuda, as quaes protestaram energi-
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eamente quando seu algoz e pae falle-
ceu.

Não quero negar que no conve-
to existe a virtude, mal entendida em-
b.ra; no claustro existem seres virtuo-
sos. O qne não é menos verdade .porém,
é que lá também tem medrado a im-
moralidade. Faz cerca de dez annos,
num convento de Lisboa, foram encon-
tradas em logares escusos ossadas de
crèanças recemnascidas. Victor Hugo
vira factos idênticos na abbadia de
Willers.

Do convento da Ajuda mesmo, já
sahiu uma religiosa que dera á luz a
uma creança, alho de um escravo da
communidade.

Não accuso nem "defendo: expo-
nho os factos.

'xl .i:>/^\í*£:'/~'::<--~r

* *

No Evangelho não se encontra
uma única palavra, justificando o con-
vento. O Christo, só pregava o amor e
a misericórdia; e a misericórdia e o
amor não se compadecem com o viver
do convento, que é uma escola de
fânatizar os sentidos.

Jesus compareceu ás bodas de Cana,
e ahi transubstanciou a água em vinho
a pedido da Virgem Maria.

Abençoou a união, o estado conju-
gal. Restituia á vida o filho da Viuva
de Naiuí, que pranteara a perda do
seu filho único. Aos braços de Jairo
príncipe da Synagoga, entregou resus-
citada a sua ülaa querida ; e ás incon-
solaveís Maria e Martha concedeu-lhes
o aeonch^g) de se a iroião Lázaro, que
jazia, apodrecido no sepulchro havia
qu-tro'dias. Era o Christo bondade
que pregava a uiíião, o amor da fa-¦milia e da humanidade, e não um Christo* monstro^ue arranca, para a inutilidade
e esterilidade da vida moaastica as
filhas aos braços dos pães amorosos.

A doutrina do Evangelho é uma
doutrina de acção: Jesus nos preceitua-
ra: visitar o enfermo, cural-o assis-
til-o amorosamente como o .amaritano
o fizera com o ferido no caminho de
Jerusalém a Jerico. Recom men dará que
visitássemos o encarcerado para con-
solal-o ; vestíssemos o nú e matássemos
a fome e sede do faminto e sedento;
que a caridade Mta aos nossos irmãos.
Elle a receberia como a Elle próprio
feita, e que, no dia de jnizo daríamos
conta da falta do cumprimento d'esses
deveres christãos.

«Se sois meus discípulos, amai-vos
uns aos outros».

E a freira cumpre esse preceito ?
Ella morreu p >ra o mundo,.jaz no

seu cubículo como em um túmulo.
Vá que-m quizer agasalhar orphão.,

ensinar ignorantes, restaurar peccado-
res, curar doentes, ensinar officios a
servos, dar voz a mtfdos. Affrontem os
outros o contagio dos nossos vicios, ou
curem a nossa lepra. E»ses cuidados vul-
gares não os quer a carmelita para si.
Junto á cruz como espectro não se bn-
lira d'alli, ainda que a humanidade
gema, ou o paiz arda ensangüentado.

Que importa que o irmão esteja a
morrer, que os sobrinhos chorosos cha-
mem-n'*? Ide dizer-lhe que sua mãe
que a amamentara quer terminar sua
agonia recebendo na face materna um
derradeiro o?culo de amor filial; que
Jesus expira-a n, cruz recebendo a
ternura do olhar de sua -mão santis-

sima. A freira dirá que entre ella e o
Evangelho existe um monstro que se
chama — a regra monastica.

Isto é una desmentido formal aos
ensinos do Christo. A tal perfeição
monacaljá muitos séculos antes d'Elle,
era coühecida dos paa.ãos idolatras,
que tinham seus curyb antes e vestaes.
Os judeus, mormente os essenios, a ti-
nham aprendido dos magos da Chal-
dêa. Tal pe< feição praticavam também
na índia fanáticos sem numero, cuja
raça ainda subsiste. Se o ideal da per-
fectibilidade fosse tal aberração, inu-
til seria o christianismo;pois jáosbrah-
manes a tinham ensinado dois mil
annos antes do presépio de Belém, e os
boudhistas a tinham ensinado dois mil
annos antes dos monge, da Thebaida. O
claustro, pois, não é uma instituição
christã:

E' preciso que a socienade brasi*
leira se precavenha, contra a invasão
negra, que os paizes clássicos da liber-
dade expulsam, em bem de seu socego
interno.

Nós já tivemos um exemplo.
Na época da independência, os fra-

dreã carmelitas descalços foram prós-
criptos do Brazil, por se opporem a
nossa separação da metrópole portu-
gueza.

Que os pães brazileiros aprendam
na desgraça que alanceou o coração
de uma família inteira,que a relig;iãonão
é o fanatismo; que o christianismo, o

- Evangelho, é luz, conforto; que o cie-
ricalismo, é a treva, é o roubo das
alegrias dos lares.

Não importa _s roupagens com que
se vistam; tanto vale ser a estamenha
do capuchinho ignorante,como as sedas
rubras do cardinalato.

Gustavo Macedo.

0 SOBRE-NATURAL
Todo effeito tem uma causa
Quando alguém não compre-

hende um facto que a seus olhos se
lhe depara, vem logo com esta
phrase, ha muito conhecida e de-
batida : «isto é sobrenatural-.

Pretende elle com uma palavra
somente, resolver o problema,
achar lhe a chave, dar-lhe a causa
e, por consegum.-*, precisar lhe os
ef feitos.

Nada ha de mais ridículo ao
homem, tanto mais ao homem de
hoje, que se orgulha de uma sa-
bença muito acima da de ha se-
culos atraz.

Áquelles que assim se ex-
primem, revelam duas cousas de
importância bastante capital que a
serem verdades, em nada asrecom-
mendaria áface dos ante-passados.

A primeira é lançando mão
do véu do sobrenatural, occultar
aquillo que não querem se dar ao
trabalho de esmerilhar e cristali-
sar no crysol do raciocínio, achan-
do no classificativo que dão, um
meio commodo de com uma pala-
vra somente, afastar o assumpto
que lhes tortura a imaginação, dis-
.imulando a sua preguiça, assim
como o colérico busca no seu es-
tado physiologico uma desculpa
para a sua falta de educação. Disto

nada tem a humanidade actual que
se orgulhar, bem pelo contrario...

A outra conseqüência é regei-
tar o facto, não pela falta de von-
tade, porém, por se julgar impo-
tente para a analyse, e encobrir a
sua vergonha com 6 mesmo manto
com que o outro, encobriria a falta
de educação.

Ambos se egualam no mesmo
plano, porém, com acepções diffe-
rentes. O primeiro patenteia á luz
meridíana a sua inércia deante de
um facto que lhe suffoca o cérebro
em muito prejudicado pela falta de
tenacidade e viciado pelas conclusões
fáceis que, (provera a Deus a sua
ausência), leva sempre o homem a
juizos preconcebidos, e, por conse-
guinte, geralmente falsos, porque¦ lhes falta aquelle cunho de verdade
que só se obtém no cadinho do ra-
ciocinio edas observações prolon- .
gadas.

O segundo é dos que se ufa-
nam de sábios, com orchestra e
pancadaria, que são os próprios l
proclamadores do seu saber,quando
nao por palavras, por gestos enfa-
tuados de pouco caso.

Para estes a conclusão é mais
fácil e por isso mesmo mais clara.
Pode-se reduzir a estas palavras :
«o sábio que diz que este ou aquelle
facto é sobrenatural, é um sábio que
não tem sabença ou um sábio que
não sabe o que diz».

Esta conclusão é mais ou me-
nos idêntica ã de Flammarion,
quando se refere aos sábios e aos
phenomenos espiritas.

Mais uma outra conclusão, não
menos humilhante, pode-se tirar
deste modo de encobrir os factos
por não se querer ou não se poder
elucidal-os. E' a falta de franqueza,
tão cabível num como n'outro caso.

Ambos ainda se nivelam,
tanto e leigo como o pretenso sá-
bio, porque tanto um como o outro
mentem. Quem atira sobre um
facto o libéllo do sobrenatural,
é um leigo que não estuda por
preguiça, e não confessa a sua igno-
ianciã por má vontade ou, o que é
mais commum,para dar prestigio ao
seu diagnostico,lança mão da menti-
ra, dizendo ser sobrenatuial aquillo
que elle não pode ter certeza por-
que não estuda.

E' além de ignorante,menti roso.
O sábio, este então encontra

na lógica do facto, um verdadeiro
rochedo de Sysipho...

Esquecendo-se que o sobrena-
furai não existe, lança mão de
qualquer artificio para também
não confessar a sua ignorância
ou não cahir do seu alto presti-
gio (!) como lucta tenazmente para
não ver o seu nome de sábio rolar
pela Tarpéa.

«Si o ignorante mente por má
vontade, o sábio mente para confir-
mar as mentiras anteriores».

Não sendo sábio, ao contraio
do que elle próprio divulgou,!-,
deparando-se com um facto que só
o sábio e o estudioso «bem intencio-
nados», podem explicar, e não que-
rendo dizer que a sua seiencia é
insufficiente, diz de preferencia que
é sobrenatural, como si a seiencia

/
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nada tivesse com o sobrenatural,
quando justamente o fim da scien-
cia e do bom scientista, é estudar e
descobrir aquillo que não se co-
¦nhece

Si o homem tivesse sempre em
vista que «todo o effeito tem uma
causa» nunca se arrojaria «no ter-
reno perigoso do sobrenatural».
(Gênesis,pag. 26S)

Quando em relação aos factos
postos em campo pelo Espiritismo,
elles os taxam de sobrenatural, é
porque não fazem uma idéa precisa
do poder de Deus, ponto básico da
sciencia Espirita. Si o fizessem quan-
do não, precisa, ao menos appro-
ximada, muitos e muitos verda-
deiros disparates e infelieidades
poderiam minorar e até annullar.

O desconhecimento da causa
nos leva sempre a conclusões erro-
neas quando só observamos os ef-
feitos, e com isso julgamos que já
fizemos tudo, quando no entanto
nada adiantamos.

O que adiantaria Newton obser-
var a queda da maçã, si não fosse
buscar a razão pela qual ella cahiu?
O que adiantaria isso ao circulo do
saber humano ? Nada

Porém, o espirito deductivo do
sábio se abalou com aquelle faeto
apparentemente sem importância,
e, de deducção em deducção, de ra-
ciocinio em raciocínio, subiu a es-
cada luminosa da imaginação e ai-
cançou a conclusão abstracta da
lei da gravidade, partindo da ob-
servação material de um frueto
cahir por cessar a força que o sus-
tinha_.no espaço.

«O raciocinio nunca vem senão
depois da experieneia». (Feuehtersle-
ben, Hyg. da alma, pag. 69).

Ora, ei a maçã cahiu foi em
virtude de uma força natural, si
bem que até então desconhecida ;
si ampliarmos o exemplo, e disser-
mos que esta força estabelece a at-
tração dos corpos celestes, que a
mesma causa une as moléculas, que
faz os corpos soltos no espaço cahir
sobre o solo, une também os astros
entre si, estabelece o equilíbrio en-
tre as grandes massas que giram
no espaço infinito; e alguém nos
disser—não creio nisso porque é
sobrenatural—que juizo nos cum-
pre fazer do nosso interlocutor ?

Que elle não conhece do assum-
pto a primeira linha. Pois bem.

Si fizesse um juizo completo da
força da attracção não erraria neste
caso particular; assim também, si
fizesse igual juizo do poder de Deus
não erraria nunca porque nunca
poria um cunho de certeza naquillo
em que ainda está em duvida. Es-
tudavaofactô antes de julgal-o,por-
quanto, estando estabelecido, mes-
mo apparentemente, alguma lei es*
taria» regendo-o, á menos que elle
não fosse uma simples phantasia.

Assim, ou approvaria ou re-
pudiava como phantastica e com
convicção, e o não deixava no ter-
reno neutro^ do duvidoso, compar-
tilhando da 

* 
verdade e da mentira

com o rotulo de sobrenatural.
<Tudo o qU3 observamos é pro-

dueto de alguma cousa, si estiver
acima do poder humano a sua ori-

gem também o estará». E' esta a
lei geral que deve sempre presidir
a razão.

Gousa alguma na natureza fica
sem explicação, embora venha mais
tarde ou mais cedo, porém sempre
virá.

Deus sendo o summo archite-
cto de tudo que podemos observar
de nada fez segredo, pôz tudo ao
nosso alcance dependendo somente
do nosso adeantamento para 

"poder-
mos ler o grande livro que elle
abriu diante dos nossos olhos, e
que, por cegueira nossa, muitas
vezes julgamos em branco, quando
está repleto de verdades sublimes !

Attribuir a alguma cousa o so-
brenatural, e ser mau para si e
ainda mais, é negar o poder de Deus.

Porque si o faeto está estabe-
lecido, e sendo Deus quem o esta-
beleceu com sua incalculável sabe-
doria, elle é forçosamente natural,
não influindo a sua importância
apparente, porquanto esta é dada
pelo homem em razão de ser pais
ou menos commum, seja o cahir de
um frueto, o desabrochar de uma
flor ou a maíerialisação de um es- _
pirito, tudo attesta a sabedoria de
Deus. Agora, se dissermos que a
m&terialisação de um espirito é so-
brenatural, e estando provado que
ella se dá, importa excluir este faeto
do poder de Deus ,mas por outro lado, -
como tudo tem uma causa, somos
levados a attribuir a outro poder
igual ou maior do que Elle.

Ora, como Deus é inexceclivel
em tudo, attribuido um freto á ou*
tro importa em uma negaiiva á
Elle ; negadp em um caso ipso f<xcto
está negado em todos, porquanto
perde a sua unidade e infinidade de
perfeições, por conseguinte deixa de
ser Deus.

Negando-se a existência de
Deus, cahe-se num terreno tão falso
e tão escabroso, que não se pode
chegar á conclusão, porque limi-
ta-o a confusão desordenada do
materialismo que quer rebaixar o
homem, e um principio aetivo que,
vive cm nós e lueta tenazmente para
levantar-nos empunhando uma ban-
deira com a divisa : todo effeito tem
UíMA causa 1
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Se os espiritos oufrora não en-
sinaram o que hoje incessantemen-
te divulgam, é que «o angulo de
reflexão é egual ao angulo de inci-
cidencia».— Ao recém-nascido não
so dá um alimento que só o adulto
pôde dig-rir.

Mas, o que elles ensinaram
ainda assim excedeu, talVezá, intel-
lectualidade de então, pois, foi mal
coroprehendido ou criminosamente
deturpado.

Hoje, porém, o Espirito da
Verdade (S. João, XIV—XVI;.S.
Matheus, XVII), — o Espiritismo,
rasgou inteiramente o véo das .du-
vidas ; separou o joio do trigo ; re-
uniu em um &ó corpo as verdades
que estavam espalhadas ; explicou
em termos próprios o que estava

em linguagem allegoricã ; afastou
o que a superstição e a ignorância
crearam, só para deixar a realida*
de e o positivo (Livro dos Espiri*
tos », pags. 457 ) ; restabeleceu em*
fim o Ohristianismo, destruindo os
parasitas da Fé, á luz da sciencia
positiva.

A humanidade assim favoreci-
da está presentemente preparada
para levantar suas vistas acima do
o que tem feito, para assimilar
idéas mais amplas e comprehender
aquillo que até agora não pudera.
— A geração que desapparece le-
vara comsigO' seus prejuízos ; a ge-
ração que se ergue, retemperada
em fonte, mais apurada, imbuída
de idéas mais sensatas, imprimirá
ao mundo o .movimento ascendente
no sentido do progresso moral qüe
deve marcar a nova phase da hu-
manidade.

E se só agora a Nova Revelafc
ção appareceu é que — a madure*
za da humanidade faz desta reno-
vagão uma necessidade. Veio neste
momento em que podia sêr com-
prehendido ; antes teria encontra-
do obstáculos" invencíveis;, teria
inevitavelmente suecumbido, por-
que os homens satisfeitos com o
que tinham, ainda não sentiam a
sua necessidade. Hoje, nascido com
o movimento das idéas que fermen-
tam, encontra o terreno preparado
para recebel-o.

Os espiritos cançados da duvi-
da e da incredulidade, aterrorisa-
dos com o aí^smo que se cava de-
ante de si, o acclhemcom um su-f
premo consolo ou ancora de salva-
ção.�•

E1 o Consoladsr promeltido po*
Jesus.

— O numero dos retardatarios
ainda é grande ; mas o que podem
elles contra a onda que s.be senão
atirar lhes algumas pedras ?

Essa onda éa geraçAoque sele-
vanta enquanto elles desappare--
cem com a geração que pe vae ca*
da dia a passos largos. Até lá elles
defenderão o terreno palmo a pãl*
mo; ha, pois, uma lueta inevitável,
porém desegual, porque é a do pas*-
sado decrépito, que cae aos peda*
ços, contra o futuro juvenil ; da es-
tagnação contra o progresso; da
creatura contra a vontade de Deus,
porque os tempos marcados por El-
le são chegados. ^

— A época actual c a da grande
transição.

A humanidade realisou até ho-

je progressos incontestáveis; os ho-
mens, pela intelligencia, chegaram
a resultados que jamais haviam at-
tingido relativamente ás artes e ao
bem estar material; resta-lhes ainda
um immenso progresso a realizar.'
o de fazer reinai" entre os homens a
caridade, a fraternidade e a solida*
riedade, para assegurar o bem estoi?
moral.

O. Tavares.'
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